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O  Auxílio à Europa
=Alexandre Chitto=

Marshal é, atualmente, a vós mais proeminente que se 
levanta em prol da rápida execução do plano do auxílio à 
Europa.

Em seus discursos, Marshal vem aiirmando que qual­
quer alteração no plano, no sentido de desamparar econo­
micamente o velho continente será ir de encontro a passos 
largos à expansão comunista.

E de fato essa teoria não tem cunho altamente expres­
sivo só porque parte dos lábios da eminente e credenciada 
figura norte americana, não, mas porque eia é verdadeira e 
até mesmo partindo de leigos merece toda a consideração 
no momento.

É subjamente sabido que os comunistas procuram sem­
pre os desfavorecidos da sorte transformando os em campo 
propício para semear as sementes da sua edealogia.

Imagine-se, agora, uma Europa arrazada pela guerra, 
faminta e ludibriada pelo advento de um paraiso terrestre, 
como colheria a implantação do comunismo. Não haveria 
dúvida, 0 triunfo a favor do credo vermelho seria total.

Mas, Marshal conhecedor do fato e seguro do perigo 
que ameaça o velho continente, não esmorece de apelar 
para o seu governo e paizes amigos da America para que 
0 plano de auxílio à Europa seja imediatamente posto em 
execução, dentro dos princípios já traçados.

Porque diz éie que qualquer alteração radical ou par­
cial no plano significará a sua destruição.

Povo bem nutrido povo pacífico.
Ninguém pensará rebelar-se contra o destino da própria 

natureza e o natural curso das cousas uma vez que não seja 
tão amarga a sua subxistência, tornando se-lh’a um comple­
xo de inferioridade.

E Marshal quer arrancar a Europa da sua situação afli­
tiva para que não se torne o ideado campo comunista.

E Marshal merece todo o apoio na sua grande e nobre 
iniciativa.

C aiação  externa nos prédios da cidade
Sabemos perfeitamente 

que 0 nosso atual pre­
feito está altamente in­
tencionado melhorar sen­
sivelmente a nossa «ur- 
bs».

Mas, sem uma coope­
ração decisiva do povo, 
dificilmente terá realiza­
do o seu especial desejo 
em prol de Ubirama, 

Como é notório, a ci­
dade de Ubirama está

A viso Importante
o  sr. Juiz de Menores, 

por nosso intermédio, tor­
na público que é expres­
samente proibida a fre­
quência de menores nas 
salas de «esnuquer», co­
mo também previne que 
seja rigorosamente obser­
vado 0 aviso fixado na 
bilheteria do Cine Gua­
rani.

Os infratores désta co­
municação incorrerão na 
multa e pena correspon­
dentes.

situada numa terra que 
obriga a sua gente cui­
dar constantemente da 
limpesa externa dos seus 
prédios.

Porem, ha muitos anos 
a esta parte, os prédios 
da cidade, e principal­
mente os da rua 15 de 
Novembro, não são cui­
dadosamente limpos ex- 
ternamente.

E por isso, Ubirama a- 
presenta o aspecto que 
revela, não obstante o 
sr. Gino Bosi, quando 
prefeito, ter aumentado 
a eficiência da ilumina­
ção pública, na rua 15 
de Novembro, para que, 
à noite, a nossa princi­
pal artéria pública osten­
te um ambiente mais a- 
nimador e atraente.

Neste caso, os proprie­
tários dos prédios da ci­
dade devem corresponder 
ao esforço do sr. prefei­
to, limpando externamen­
te as suas casas, muitas, 
aliás em estado lastimá­
vel.

H O S P IT A L  N O S S A  S E N H O R A  DA P IE D A D E
Eleita a nova Direioria para geslão de 1948

Sexta feira passada, ás 20 
horas precisamente, grande 
número de sócios do hospital 
«Nossa Senhora da Piedade» 
reuniu se no salão nobre da 
prefeitura, afim de proceder 
a eleição da Diretoria que 
deverá reger os destitms da 
nossa Santa Casa durante o 
ano corrente.

Sendo a sessão presidida 
pelo sr. Geraldo de Barros, 
provedor do hospital, abrin­
do-a mandou que se lesse o 
relatório de exercício do ano 
passado, o qual foi lido pela 
sra. d. Lina Bosi Canova.

Lido e apresentado o vo­
lumoso documentário á As­
sembléia foi unanimemente 
aprovado pela mesa.

Depois, o sr. Helio Brega 
propoz que se elevasse á ca­
tegoria de sócio benemérito 
o sr. Oswaldo de Barros pe­
los valiosos concursos pres­
tados ao hospital Nossa Se­
nhora da Piedade, o que foi 
unanimemente aprovado, no 
seio de acaloradas palmas.

Ubirama Tenís Clube
S epú ímcdiatamEníE inicia­
da a construção do prédio

Quinta feira última, às 
20 horas, oo salão nobre 
da prefeitura, reuniu-se 
a Comissão, Conselho 
Consultivo e pessoas in­
teressadas na construção 
do Ubirama Tenis Clube. 
A sessão foi presidida 
pelo sr. Geraldo de Bar­
ros, prefeito da cidade.

Depois de lidos os es­
tatutos e discutidos pon­
tos preliminares, foi au­
torizada a compra do 
terreno cuja escritura já 
está sendo lavrada e esco­
lhida a Planta, apresen­
tada pelo construtor sr. 
José Carrilho Ruiz, a qual 
«erá aprovada imediata- 
mente e iniciada a cons­
trução do prédio.

Assim sendo, a rua 15 
de Novembro será dota 
da de mais um grandio­
so edificio.

Amanhã, no salão no­
bre da prefeitura, mesmo, 
realizar se-à nova reu­
nião afim de ser aprova­
da a Planta e discutir 
outros importantes assun­
tos concernentes ao Clu­
be.

Em seguida, o sr. presiden­
te da mesa mandou que se 
procedesse a eleição, com­
parecendo ao pleito 27 votan­
tes. Apurados os votos reve­
lou se o seguinte resultado:

Provedor sr. Geraldo de 
Barros com 26 votos; Vice 
Provedor sr. Gino Bosi com 
26 votos; 1.0 Secretário sr. 
Jacomo N. Paccola com 26 
votos; 2.0 Secretário d. Lina 
Bosi Canova com 26 votos; 
Tesoureiro sr. Antonio Se- 
galla com 21 votos.

Mesários: sr. Atilio Ciccone 
com 27 votos, sr. Herminio 
Luminatti com 27 votos, sr. 
Luiz Paccola com 26 votos, 
sr. Francisco Radicchi com 
25 votos, sr. Luiz Batistella 
com 25 votos e sr. Herme- 
negildu Baccili com 25 votos.

Foram votados ainda, para 
mesários: sr. Lidio Bosi 1 vo­
to, sr. Virgílio Capoani 1 voto, 
sr. João Zillo 1 voto, sr. Ân­
gelo Augusto Paccola 1 voto 
e sr. Silvio Bosi 1 voto.

Para Provedor sr. Paulo da 
Silvo Coelho 1 voto, para Vi- 
ce Provedor sr. João B. Mou­
ra Camargo 1 voto, para l.o 
Secretário João B. Moura 
Camargo 1 voto, para 2.o Se­
cretário João B. Camargo 1 
voto.

Fechando, depois a sessão 
0 sr. Geraldo de Barros pro­
feriu ligeiras palavras de 
agradecimento aos presentes, 
não escondendo a sua sa­
tisfação pela confiança que 
continuam depositando na sua 
pessoa 08 sócios do hospital 
«Nossa Senhora da Piedade», 
aliás, muito justa.
■ Como se vê, portanto, foi 
reeleita a velha Diretoria que 
tantos e valiosos serviços 
prestou no decorrer do exer­
cício de 1947.

Falta de agu a na par­
te alta da cidade

Devido ao descuido de 
muitos contribuintes, dei­
xando torneiras abertas 
e muitas das quais em 
péssimo estado, verifica- 
se grande excassês de 
agua na parte alta da 
cidade.

Apelamos pois aos srs. 
fiscais que tomem pro­
vidências necessárias no 
sentido de que seja sa­
nado êsse incoviniente, 
pois está chegando a 
quase desaparecer a 
agua naquéla parte da 
cidade.



i^refeitaira Mimicãpai de U b ira m a
Decreío Execuíivo N. 20, de 31 de De2:embro de 1947

(Dispõe que se observe, [na execução do orçamento do Município de UBIRAMA, 
para o exercício de 1948, a discriminação da Despesa constante das tabelas anexas.)

0  Prefeito Municipal de übirama, usando de suas atribuições, decreta:
Artigo 1.0 — Na execução do orçamento do Município, para o exercício de 1948, será ob­

servada a discriminação da despesa constante das tabelas explicativas anexas a êste Decreto.
Artigo 2.0 — Revogam-se as disposições em contrário.

Gino Augusto Antonio Bosi
TABELAS EXPLICATIVAS DA DESPESA Prefeito Municipal

C Ó D IG O S *

T Í T U L O
D E  S  P  E  S A Despesa 

Efetiva 
CR. $

Mutações
Patrimoniais

CR.$Local Geral PARCIAIS 
CR. $

Total da 
Verba Cr.$

Total do Para- 
grafo CR.$

100 § 1.0 - Administração Municipal
110 Poder Executivo
111 8 02 0 Subsídio e Representação do Prefeito—Pes. Fixo

1 - Subsídio do Prefeito 15.600,00
11 - Representação Prefeito 7.800,00 23.400,00 23.400,00

111 8 02 4 Despesas Diversas
Viagem, estada e condução 3.000,00 3.000,00

120 Prefeitura
121 Distrito da Séde
121 8 07 0 Serviços Técnicos Especializados — Pessoal Fixo

Vencimentos do Secretário-Contador 10.800,00 10.800,00
121 8 09 0 Serviços Diversos—Pessoal Fixo Séde;

1 - Vencimentos do Fiscal Geral 7.560,00
11 - Vencimentos do Auxiliar de Escrita 600(̂ ,00

111 - Vencimentos do Contínuo 6.480.00 20.040,00 20.040,00
121 8 09 1 Pessoal Variavel da Séde

Mensalista 6.000,00 6.000.00
121 8 09 3 Material de Consumo

1 - Aquisição de impressos, placas, lapis,
tinta, borrachas e outros materiais 6.500,00

11 - Aquisição de Oleo e Gazolina 1.000,00 7.500,00 7.500,00
121 8 09 4 Despesas Diversas

1 - Correio 600,00
11 - Telégrafo 300,00

111 - Publicações 4.000,00
IV - Telefone 1.000,00 5.900,00 5.900,00

121 8 13 0 Exação e Fiscalização Financeira—Pessoal Fixo
1 - Vencimentos do Tesoureiro 10 200,00
11 - Vencimentos do Escriturário-Lançador 9.600,00

111 - Diárias 200,00
IV - Quebra de Caixa 300,00 20.300,00 20.300,00

122 Distrito de Borebí
122 8 09 0 Serviços Diversos—Pessoal Fixo

1 - Vencimentos do Fiscal 7.200,00
11 - Vencimentos do Zelador 4.600,00 11 760,00 11.760,00

122 8 09 3 Material de Consumó
Aquisição de impressos, lapis, borracha e '
outros materiais 300,00 300,00

122 8 09 4 Despesas Diversas
Aluguel do Prédio da Sub-Prefeitura 600,00 109.600,00 600,00

200 § 2.0 - Serviços Públicos Municipais
210 Matadouro
211 Distrito da Séde
211 8 89 2 Material Permanente

Aquisição de uma Talha de ferro para 500
quilos e pertences 2.000,00 2.000,00211 8 89 3 Material de Consumo
Aquisição de forragens, vassouras e outros 1.000,00 1.000,00

212 Distrito de Borebí
212 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de forragens, desinfetantes, vas- 1
souras e outros 800,00 800,00

230 Cemitérios
231 Distrito da Séde
231 8 89 0 Pessoal Fixo

Vencimentos do Zelador 4.200,00 4.200,00
231 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de cruzetas, desinfetantes e ou-
tros materiais 1.000,00

232 Distrito de Borebí
232 8 89 1 Pessoal Variavel

Mensalista 600.00 600,00
232 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de cal, areia, tijolos e outros 1.500,00 1.500,00
240 Limpesa Pública
241 Distrito da Séde
241 8 85 1 Pessoal Variavel

Mensalistas 8.400,00 8.400.00
241 8 85 3 Material de Consumo

Aquisição de forragens, graxas e outros 1.500,00 1.500.00
242 Distrito de Borebí
242 8 85 1 Pessoal Variavel

Mensalista 3.600,00 3.600,00
242 8 85 3 Material de Consumo . <

Aquisição de forragens, graxas e outros ^ 1 500,00 500,00



C Ó D IG O S D E S P E S A Despesa Mutações

Local Geral
T Í T U L O PARCIAIS Total da Total do Para- Efetiva Patrimoniais

CR. $ Verba Cr.$ grafo CR.$ CR. $ CR.$

250 Serviços Industriais
251 Distrito da Séde
251 8 63 0 Pessoal Fixo 

a)-Agua
 ̂ Vencimentos do Guarda-Repreza 4.200,00 4.200,00

251 8 63 1 Pessoa] Variavel 
a) —Agua

Mensalista 1.200,00 1.200,00
251 8 63 2 Material Permanente 

a)—Agua
*

Aquisição de ferramentas, máquinas e ou­
tros utensílios de uso permanente 2.000,00

b)—Esgoto

251 8 63 3

Aquisição de manilhas, canos e outros ma­
teriais de uso permanente 2.000,00 4.000,00 4.000,00

Material de Consumo 
a)—Agua

Aquisição de olio para a bomba, ferramen­
tas e outros materiais e serviços de liga- 
ções 5.000,00

b )—Esgoto
Aquisição de materiais de ligações e de­
sinfetantes 1.000,00 6.000,00 6.0)0,00

252 Distrito de Borebí
252 8 63 3 Material de Consumo 

a)—Agua
Aquisição de materiais para tratamento de 
agua e serviços de ligações 1.500,00 1.500,00

260 Jardins Públicos
261 Distrito da Séde
261 8 81 1 Pessoal Variavel

Mensalista 6.600,00 6.800,00
261 8 81 1 Material Permanente

Aquisição de ferramentas, máquinas de cor­
tar grama e outros 500,00 500,00

261 8 81 3 Material de Consumo
Aquisição de adubos, sementes, plantas e 
outros 3.000,00 3.000,00 .

261 8 81 4 Despesas Diversas
Para serviços de reforma no Jardim Público 15.000,00 15.000,00

262 Distrito de Borebí
262 8 81 3 Material de Consumo

Aquisição de adubos, sementes e outros 500,00 500,00
270 Iluminação Pública
271 Distrito da Séde
271 8 88 4 Despesas Diversas

Fornecimento de energia elétrica conforme 
contrato 33 700,00 33.700,00

272 Distrito de Borebí
272 8 88 4 Despesas Diversas

Fornecimento de energia elétrica conforme 
contrato 3.800,00 3.800,00

273 Distrito de Alfredo Guedes
273 8 88 4 Despesas Diversas

Fornecimento de energia elétrica conforme 
contrato 1.500,00 106.600,00 1.500,00

300 § 3#o - Obras e Melhoramentos Públicos
310 Conservação de Vias Públicas
311 Distrito da Séde
311 8 81 1 Pessoal Variavel

Mensalístas 10.000,00 10.000,00
311 8 81 3 Material de Consumo

Aquisição de areia, cal, pedregulho, olio, 
* gasolina e outros 4.000,00 4.000,00

320 Conservação de Rodovias
321 Distrito da Séde
321 8 82 1 Pessoal Variavel

1 - Mensalista 4.200,00

321 8 82 3
11 - Diaristas 45.000,00 49.200,00 49.200,00

Material de Consumo
Aquisição de pedregulho, cal, areia, gasoli­
na, olio e outros 4.000,00 4.000,00

321 8 82 4 Despesas Diversas
Reforma de pontes 20.000,00 20.000,00

322 Distrito de Borebí
322 8 82 1 Pessoal Variavel

Diaristas 8.500,00 8.500,00
322 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de cal, areia e outros materiais 800,00 800,00
323 Distrito de Alfredo Guedes
323 8 82 1 Pessoal Variavel

Diaristas 10.000,00 10.000,00
323 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de cal, pedregulho, madeira, are­
ia, pedras e outros 3.600,00 3.600,00

330 Reparações Diversas
331 Distrito da Séde
331 8 89 1 Pessoal Variavel

Diaristas 2.400,00 2.400,00
331 8 89 3 Material de Consumo .

Aquisição de cal, cimento, areia, gasolina,
2.500,00olio e outros U H 2.500,00



CÓDIGOS D E S P E S A Despesa Mutações

lOGBl Geral
T Í T U L O PARCIAIS Total da T o t a l  d o  P a r a - Efetiva Patrimoniais

CR. $ Verba Cr.$ g r a f o  C R . $ CR. $ CR.$

340 Construção de Estradas
341 Distrito da Séde
341 8 82 1 Pessoal Variavel

Diaristas 3.000,00 3.000,00
341 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de pedregulho, cal pedras, areia, 
pregos, madeiras e outros 13.000,00 13.000,00

342 Distritp de Borebí
342 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de cimento, cal, areia, pedras, 
madeiras, pregos e outros 2.000,00 2.000,00

343 Distrito de Alfredo Guedes
343 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de cimento, cal, areia- pedras, 
madeiras e outros materiais 3.600,00 3.600,00

350 Construções de Lougradouros Públicos
351 Distrito da Séde
351 8 81 3 Material de Consumo

Aquisição de pedras, cal, cimento, pedre­
gulho, areia, madeiras, pregos, tijolos e ou-
tros 7.500,00 7.500,00

351 8 81 4 Despesas Diversas
Calçamento de diversas ruas da Cidade 42.780,00 186,880,00 42.7S0.00

400 § 4.0 - Serviços Públicos de Eníeressc
410 Comam com o jfístado
420 Higiene
421 Distrito da Séde
421 8 48 4 Despesas Diversas

Auxílio ao Posto de Assistência Médico 
Sanitária local 2.000,00 2.000,00

421 8 49 3 Material de Consumo
Aquisição de medicamentos, desinfetantes 
e outros materiais 500,00 500,00

430 Escolas Municipais
43P Distrito da Séde
431 8 33 0 Pessoal Fixo — Ensino Primário, Secundário e

Complementar
a) —Ensino Primário

Vencimentos de (8) oito Professoras Muni­
cipais a Cr.$ 4.140,00, cada, anuais 33120,00 33.120,00

431 8 33 2 Material Permanente 
a) —Ensino Primário

Para aquisição ou construção de prédios 
escolares, conforme dipõe a clausula 2.a do 
convênio celebrado entre o Governo do
Estado e as Prefeituras Municipais 10.000,00 io.ooo,o&

431 8 33 3 Material de Consumo 
a)~  Ensino Piimário

Aquisição de cadernos, lapis, giz, réguas, 
papéis, livros e outros • 3.000,00 3.000,00

431 8 33 4 Despesas Diversas
Ensino Primário

Para instalação de um Parque Infantil, em 
terreno da Prefeitura 15.000,00 15.000,00

431 8 36 4 Despesas Diversas
Ensino Primário

431
Despesas com viagens de inspeção nas es­
colas primárias municipais 1.500,00 1.500,00

8 38 4 Despesas Diversas
a) —Ensino Pré-Primário

Auxílio ao Jardim de Infância local, sob a 
direção das Irmãs Franciscanas Missioná­
rias do Egito

b )  -Ensino Primário
Auxílio ao serviço de Caixa Escolar, de 
acordo com a clausula 2.a do convênio ce­
lebrado entre o Governo do Estado e as 
Prefeituras

c ) —Ensino Secundário
Auxílio ao Ginásio local

d) ~Educ.ação Física
Auxílio ao Clube Atlético Lençoense 

Distrito de Borebí

2.000,00

£

'

1

432
19.202,00

f

,

19.202,00

3.202,00

10.000,00

3,000,00
432 8 38 4 Despesas Diversas

Ensino Primário .
Auxílio ao serviço de Caixa Escolar, de a- 
côrdo com a cldusula 2.a do Qonvênio ce­
lebrado entre o Governo do Estado e as

433
Prefeituras 1.200,00 1.200,00

Distrito de Alfredo Guedes
433 8 38 4 Despesas Diversas

Ensino Primário t
Auxílio ao serviço de Caixa Escolar, de a- 
côrdo com a clausula 2.a do convênio ce-

440
lebrado entre o Governo do Estado e as 
Prefeituras 1.200,00 1.200,00

Segurança Pública
441 Distrito da Séde
441 8 24 1 Pessoal Variavel

Mensalistas 8.400,00 8.400,00441 8 28 4 Despesas Diversas
Auxílio ao Posto Policial local 300,00 300,00

1 ^ :
iíÚ



CÓDIGOS
T Í T U L O

D E S P E S
PARCIAIS 1 Total da 

CR. $ I Verba Cr.$

A
T o t a l  d o  P a r a -  

g r a f o  C R . $

Despesa 
Efetiva 

CR. $

Mutações
Patrimoniais

CR.$Local Geral

460 Órgãos Culturais »

461 Biblioteca Municipal
461 8 34 2 Material Permanente

Aquisição de moveis e outros 1.200,00 1.200,00
461 8 34 3 Material de Consumo *

Aquisição de impressos, lapis, papéis e ou-
tros materiais 700,00 111.140,00 700,00

500 § 5.0 - Dívidas
510 Dívida Consolidada
511 8 73 4 Despesas Diversas

Amortização do exercício 21.169,70 21.169,70
520 Dívida Flutuante
521 8 76 4 Despesas Diversas

Pagamento do exercício 5.325,00 26.494,70 5.325,00

600 § 6.0 - Auxílios 0 Subvenções
610 Assistência Pública
611 8 48 4 Despesas Diversas

1 -Auxílio ao Hospital Nossa Senhora da Pie-
dade desta cidade 10.000,00
11—Auxílio ao Leprosário Aimoré de Baurú 1.200,00 11.200,00 11.200,00

620 Assistência Social
621 8 29 4 Despesas Diversas

1—Para o amparo da Maternidade e infância
do Hospital Nossa Senhora da Piedade 5.000,00
11—Auxílio a Indigentes 1.500,00
111—Auxílio a Associação pró Colonia de
Férias 8.700,00 15.200,00 15.200,00

630 Diversões Públicas
631 8 38 4 Despesas Diversas

Contribuição para Retretas Públicas a Cor-
poração Musical 2.400,00 28.800,00 2.400,00

700 § 7.0 - Aposentadorias e Pensões
720 Contribuição para Previdência
721 8 91 4 Despesas Diversas

Contribuição do município para a Caixa de
Aposentadorias e Pensões 600,00 600,00 600,00

800 § 8.0 - Despesas Judiciais
810 Executivos Fiscais
811 8 13 4 Despesas Diversas

1—Percentagens 600,00
11—Custas 400,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00

900 § 9.0 - Despesas Diversas
910 Indenizações e Restituições
911 8 92 4 Despesas Diversas

1—Indenizações 200,00
11—Restituições de Impostos e Taxas 300,00 500,00 500,00

920 Seguros e Acidentes
921 8 94 4 Despesas Diversas

Seguros contra acidentes de funcionários e
operários da Prefeitura 3.100,00 3.100.00

930 Eventuais
931 8 99 4 Despesas Diversas

Despesas Imprevistas 5.285,30 8.885,30 5.285,30

100 9 TOTAL GERAL 580.000,00 535.805,30 44.194,70

Gino Augusto Antonio Bosi
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura em 31 de Dezembro de 1947.

Prefeitura Municipal de Ubirama, 31 de Dezembro de 1947.

Evaristo Canova
Secretário-Contador
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X C C I A I J
Dúvida

/

Ha quanto tempo você me 
fala de amor? Eu, por exemplo, 
sei exatamente o  dia em que co ­
meçamos nos olhar reciprocamen • 
te com certo interesse.

E a princípio, tudo quanto 
você me dizia, eu acreditava pia- 
mente. Mas, agora, no meu espí­
rito paira tenue dúvida de que 
você, ás vezes, diz estar de acor­
do com igo para não me desgos­
tar.

Será fraca suspeita minha, en­
tretanto, o  poeta assim se ma­
nifesta:
"... As suspeitas são com o certas 
feridas que se abrem facilmente 
e não se fecham mais»

Perdão, a dúvida em mim ori­
ginou-se porque nem sempre v o ­
cê terh sido leal á sua promessa, 
na qual eu vejo todo explendor 
do nosso amor.

E’ uma dúvida que, agora, vai 
se cultivando nos meus pensa­
mentos e deixará de existir tão só 
quando você fôr mais franca e 
mais leal aos seus compromissos 
para comigo.

Lisser

A niversários
Fez anos: dia 16 a menina 

Maria Mirna Basso, filha do 
sr. Mario Basso.

Dia 17, o jovem Antonio 
Paulo Netto, filho do sr. Ti- 
ciano Netto, residente em S. 
Paulo.

Fazem anos: hoje, a sra. 
Angelina B. Luminatti, a sra. 
Adelia C. Conti, esposa do sr, 
Luiz Conti Filho e a jovem 
Gesoina Leite.

Amanhã, o jovem Roberto 
Nelli, a srta. Marilda Cone- 
glian e o sr. Lazaro Florencio 
do Amaral.

Dia 20, a menina Denize 
Inês Coneghan e o menino 
Antonio Luiz Maganha.

Dia 21, a snra. Inês Lumi­
natti, 0 sr- Pedro Aiello, osr. 
Jacomo Nicolau Paccola e o 
sr. José Paccola Netto.

Dia 23, a menina Edvirgem, 
filha do sr. José Basso, resi­
dente em S. Paülp, o sr. An- 
tpnio Lorenço Blànco, o sr. 
José Lorenço Blanco, filho do 
sr. Antopio L. Blanco.
, Dia 24, 0 jovem Manoél 
Garcia de Almeida, o sr. De- 
metrio José Segalla e a srta. 
Zulmira Paccola.

Contrato de Casamento
De Vera Cruz, partici­

pa-nos o seu contrato de 
casamento a srta. Ida A - 
parecida Lorenzetti, filha 
do sr. Antonio Lorenzetti e 
d. Josefina Lorenzetti com 
o sr. João Batista Sottano, 
filho do sr. Antonio Sotta­
no e d. Josefina Silveira 
Sottano, residente em São 
João da Bôa Vista.

Vem aí, o C a r n a v a l!
Ainda está gravado na 

memória de todos aque­
les que tiveram oportu­
nidade de dansar ou pre-

Bedator-Chefe: Orlando Pauietti
Diretor; Alexandre Chitto

Secretárlo-Gerente: Herminio Jacon 
Superintendente: Flavio Paccola
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senciar, o retumbante su­
cesso alcançado pelo 
baile em homenagem ao 
Prefeito Municipal e Ve­
readores.

Não devemos esquecer 
entretanto, o louvável es­
forço de um determinado 
número de rapazes e se- 
nhoritas da nossa socie­
dade, que não mediram 
esforços e enfrentaram 
todas as vicissitudes pa­
ra 0 inteiro êxito daque­
la inesquecível noite dan- 
sante.

Surge agora, para ma­
ior alegria daqueles que 
já estão contaminados 
pelo ritimo quente das 
músicas carnavalescas, 
outro grupo de rapazes 
que se enveredaram pa­
ra 0 campo da luta co­
lhendo adesões para rea­
lização de quatro pom­
posos bailes carnavales­
cos.

E’ pois, diante dêsse 
entusiasmo próprio de 
gente moça, que mais se 
evidencia a necessidade 
do já conhecido Ubirama 
Tenis Club.

Ninguém ignora as di­
ficuldades que se apre­
sentam quando da rea­
lização de um baile em 
nossa Cidade. A falta de 
um salão apropriado, de 
um jazz local e até mes­
mo da integral coopera­
ção do povo, uma vez 
que os bailes aqui rea­
lizados montaram quasi 
sempre em sete ou 8 mil 
cruzeiros.

Devemos todos portan­
to contribuir com a nos­
sa parcela de apoio e 
cooperação, para que 
mais esta grande inicia­
tiva não pereça diante 
das irrefutáveis dificul­
dades.

Trabalhemos todos em 
comum acordo e teremos 
como todas as nossas 
vizinhas cidades, um car­
naval digno da alegria e 
felicidade do nosso po­
vo. Não esqueçamos po­
rem que a maior de to­

das as batalhas estará 
ganha, quando pudermos 
tornar em realidade o 
sonho de todos os jovens 
desta terra, que é a cons­
trução do nosso Club re­
creativo.

«Globi em Paris»
Edições Nlelhoramentos»

Globi é 0 Hj ais querido 
herói da petizada euro­
péia. Criado por J. K. 
Schiele, um ilustrado 
suisso, ganhou vida e fa­
ma pelo lápis do dese­
nhista Robert Lips e pe­
los versos de Alfred Brug- 
gmann. Desceu das mon­
tanhas do seu país natal 
rapidamente se tornou a 
leitura predileta de todos 
os meninos da Europa. 
Figura típica do alegre 
aventureiro, que se mete 
em uma série incrível de 
aventuras, saindo-se ai- 
rosamente de todas elas 
graças a seus originais 
expedientes, Globi é um 
educador por excelência. 
Sem forçar um aprendi­
zado que deve ser a ba­
se da educação infantil, 
ern cada um .de seus li­
vros aborda uma região 
ou povo, levando os pe­
quenos através da histó­
ria, da geografia, dos 
costumes e usos, dando 
conhecimento completo, 
suave e forma hilariante 
das terras que visitava 
ou das experiências que 
faz.

Tal é 0 caso de «Glo­
bi», recem-lançado pelas 
«Edições Melhoramen­
tos». Numa esmerada tra­

dução de Luiz Gonzaga 
Fleury, Globi vai conhe­
cer a «Cidade Luz». Pes­
ca no rio Sena, ganha o 
grande prêmio de Lon̂ - 
gchamps, visita a Torre 
Rifei, dorme sob as pon­
tes, vive interessante a- 
venturas nos Campos E- 
liseos e sob o Arco e 
Triunfo. Os pequenos e 
os grandes leitores (por­
que também estes certa­
mente apreciarão um li­
vro do Globi), ao térmi­
no da leitura sentir-se-ão 
saudosos da bela Capital 
da França.

Fartamente ilustrado 
em séries de narrativas, 
em quadrinhos divididos 
pelas páginas inteiras, é 
algo de inédito na leitu­
ra que no Brasil se des­
tina a infância, quer pe­
la sua originalidade, pe­
lo seu clima moral e au­
sência de influências per-1 
niciosas. Introduzido ago- • 
ra no Brasil, apresenta,-, 
se aqui também com o 
slogan que triunfou na 
Europa, «um livro Globi 
nas mãos dè uma crian- i 
ça fará com que ela se 
esqueça do mundo».

Vendem-se
t
Vendem-se uma junta 

de bois com carreta e 
um arado, com arreia- 
mento completo. Tratar 
com 0 snr. Benedito Ge­
raldo dos Santos, em 
Areopolis, ou telefonar 
na Casa Paccola na mes­
ma localidade.

FRACOS 2 ANEAAICOS! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Cb. J o io  dd S l lv «  S ilv e ira  

Eapre se do coa carito n«c :

Toue«
Resfriados 
Bronchitas 
Escrophulosa 
Convalecanças

v i n h o  CREOSOTADO
é um g e ra d o r de saúde.

(DDinDiDm iPiDffliíiaiiíiiro)
Projetista Constrntor Licenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R A M A


